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Apresentação 

Se você chegou até este guia, provavelmente já passou por uma dessas situações: tentou 

entrar como fornecedor de uma grande rede, ficou preso no processo de homologação, ou 

simplesmente não sabia por onde começar. 

Este guia foi criado para resolver exatamente isso. 

Não é um material teórico sobre gestão da qualidade. É um roteiro prático — com 

checklists, orientações objetivas e linguagem direta — para que sua indústria organize a 

casa e transforme conformidade em credencial comercial. 

 

 O que você vai encontrar aqui: 

Os pilares de conformidade exigidos pelos principais programas de homologação do varejo 
brasileiro. Checklists organizados por área para você saber exatamente o que documentar. 
Orientações práticas para transformar sua operação em argumento de venda. Um mapa do 
processo de certificação ABVTEX — o mais exigido pelo grande varejo nacional. 
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Capítulo 1 — Por que conformidade é uma questão 
comercial 

O filtro silencioso do grande varejo 

Antes de qualquer negociação de preço, prazo ou mix de produto, as grandes redes têxteis 

passam seus potenciais fornecedores por um processo de homologação. É um filtro que 

não aparece no site, não está no e-mail de contato e raramente é explicado com clareza 

para quem está de fora. 

O Programa ABVTEX — principal sistema de certificação do varejo têxtil brasileiro, criado 

em 2010 — exige que os fornecedores passem por auditorias anuais e atendam 185 

requisitos distribuídos em quatro grandes grupos: 

 

Social Relações de trabalho, prevenção ao trabalho infantil e análogo 
ao escravo, saúde e segurança ocupacional 

Ambiental Cumprimento de normas ambientais, gestão de resíduos, 
licenças e alvarás 

Fiscal / Econômico Regularidade fiscal, CNPJ ativo, certidões negativas, saúde 
financeira 

Governança Processos formalizados, rastreabilidade de subcontratados, 
documentação atualizada 

 

Os números que colocam o cenário em perspectiva 

Em 2025, o programa certificou 3.557 empresas fornecedoras, monitorando mais de 400 mil 

trabalhadores ao longo do ano. Os varejistas associados à ABVTEX respondem por 25% 

das vendas do varejo de moda no Brasil — incluindo Renner, C&A, Grupo Dafiti, Riachuelo, 

Pernambucanas, Grupo Soma e Carrefour. 

O que esses números não mostram de imediato: a certificação criada em 2010 alcançou 

cerca de 15% dos 30 mil fornecedores ativos do setor. Isso significa que 85% da cadeia 

produtiva ainda está fora desse mercado — não por falta de qualidade, mas por falta de 

conformidade documentada. 

 

 O mercado está se concentrando, não se abrindo. 

O relatório mais recente da ABVTEX mostra que o número de fornecedores certificados caiu 
5% em 2025. Não porque o varejo compra menos — mas porque as redes estão 
concentrando pedidos em indústrias maiores e mais estruturadas. Quem não se organiza 
agora disputa uma fatia cada vez menor. 
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Conformidade além do varejo têxtil 

A certificação ABVTEX tem um alcance que vai além das redes de moda. Empresas 

internacionais como Walt Disney Company e Marvel reconhecem o selo como critério 

suficiente para contratação de fornecedores no Brasil. Hospitais e outros setores regulados 

também passaram a exigir o certificado de seus parceiros têxteis. 

A conformidade que você constrói para um cliente trabalha por você em outros mercados. É 

eficiência de investimento. 
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Capítulo 2 — Os quatro pilares de conformidade 

Este capítulo descreve em detalhe o que cada pilar exige e como organizar sua 

documentação em cada área. 

 

Pilar 1 — Responsabilidade Social e Trabalhista 

É o núcleo do processo de auditoria. A maioria das reprovações em homologação tem 

origem aqui — não por má-fé, mas por informalidade acumulada ao longo do tempo. 

 

Checklist — Responsabilidade Social e Trabalhista 

☐ Todos os colaboradores com carteira assinada e CTPS atualizada 

☐ Contratos de trabalho arquivados e acessíveis para auditoria 

☐ Folha de pagamento em dia, sem atrasos recorrentes 

☐ 
Jornada de trabalho dentro dos limites legais (máx. 44h semanais + horas extras 
controladas) 

☐ 
Ausência total de trabalho infantil — nenhum colaborador abaixo de 16 anos (ou 14 anos 
em aprendizagem formal) 

☐ 
Ausência de condições análogas ao trabalho escravo (retenção de documentos, dívidas, 
jornadas abusivas) 

☐ PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional) ativo e atualizado 

☐ PPRA ou PGR (Programa de Gerenciamento de Riscos) implementado 

☐ EPIs fornecidos e registros de entrega documentados 

☐ CIPA ativa (quando aplicável por número de funcionários) 

☐ Laudos de insalubridade e periculosidade (quando aplicável) 

☐ Política de não discriminação documentada 

☐ Canal de denúncias ou ouvidoria disponível para colaboradores 

 

Pilar 2 — Responsabilidade Ambiental 

As exigências ambientais foram ampliadas nos últimos ciclos de auditoria. O programa 

ABVTEX incorporou novos critérios em 2025 com foco em descarbonização e gestão de 

resíduos. 

 

Checklist — Responsabilidade Ambiental 
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☐ Alvará de funcionamento válido e dentro do prazo 

☐ 
Licença ambiental vigente (Licença de Operação ou documento equivalente conforme 
porte) 

☐ Licença sanitária atualizada (quando aplicável à operação) 

☐ Plano de gerenciamento de resíduos sólidos documentado 

☐ Destinação adequada e rastreável de resíduos (laudos de empresas coletoras) 

☐ 
Controle e descarte correto de resíduos químicos (tintas, solventes, produtos de 
lavanderia) 

☐ Sistema de controle de efluentes (se aplicável) 

☐ Inventário de produtos químicos utilizados na produção 

☐ Registro de consumo de água e energia (base para relatórios ESG futuros) 

☐ Ausência de queima a céu aberto de resíduos 

 

Pilar 3 — Regularidade Fiscal e Financeira 

A partir de 2025, a ABVTEX formalizou a Vertente Financeira como terceiro pilar do 

programa. A auditoria passou a monitorar a saúde fiscal e a capacidade de honrar 

compromissos das empresas fornecedoras. Na prática, o programa funciona agora como 

um rating de risco de crédito implícito. 

 

Checklist — Regularidade Fiscal e Financeira 

☐ CNPJ ativo e regular na Receita Federal 

☐ Certidão Negativa de Débitos Federais (CND) válida 

☐ Certidão Negativa de Débitos Estaduais (SEFAZ) válida 

☐ Certidão Negativa de Débitos Municipais válida 

☐ Certidão de Regularidade do FGTS (CRF) válida 

☐ Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) válida 

☐ Situação regular junto ao INSS 

☐ Ausência de protestos ou execuções fiscais em aberto 

☐ Demonstrações financeiras organizadas (DRE mínimo dos últimos 12 meses) 

☐ Contrato social atualizado com objeto social compatível com a atividade 

☐ Inscrição estadual regular (quando aplicável) 
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Pilar 4 — Governança Operacional e Rastreabilidade 

Este é o pilar que mais diferencia empresas apenas 'regulares' de empresas realmente 

preparadas para crescer com grandes redes. Governança operacional é o conjunto de 

processos documentados que permitem a uma empresa demonstrar — com evidência — 

como ela funciona. 

É aqui que a rastreabilidade se transforma em argumento comercial. 

 

Checklist — Governança Operacional e Rastreabilidade 

☐ Organograma atualizado com funções e responsáveis definidos 

☐ Contratos formalizados com todos os subcontratados e faccionistas 

☐ Auditorias ou visitas técnicas periódicas nos subcontratados documentadas 

☐ Rastreabilidade de lotes de produção (de qual subcontratado veio, em qual data) 

☐ Registro de entrada e saída de mercadorias com identificação de lote 

☐ Ficha técnica de produto atualizada e arquivada por coleção 

☐ Registro de ocorrências de não conformidade e ações corretivas tomadas 

☐ Controle de acesso às instalações (registro de visitantes, câmeras se aplicável) 

☐ Plano de contingência para falhas de produção ou entrega 

☐ Manual ou procedimento interno de atendimento a auditorias 

☐ Histórico de auditorias anteriores arquivado (se houver) 

☐ Comunicação interna formalizada sobre políticas e procedimentos 
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Capítulo 3 — O processo de certificação ABVTEX 
passo a passo 

Entender o processo antes de entrar nele poupa tempo, dinheiro e surpresas no meio do 

caminho. Este capítulo mapeia cada etapa com o que você precisa saber em cada uma. 

 

Visão geral do processo 

 

Etapa 1 Diagnóstico interno — avaliação da situação atual da empresa 
em relação aos quatro pilares 

Etapa 2 Organização documental — levantamento e atualização de 
certidões, contratos e registros 

Etapa 3 Regularização de pendências — ações corretivas nos pontos 
identificados no diagnóstico 

Etapa 4 Solicitação de auditoria — contato com um dos cinco 
organismos credenciados pela ABVTEX 

Etapa 5 Auditoria in loco — visita técnica às instalações e entrevistas 
com colaboradores 

Etapa 6 Resultado e plano de ação — aprovação ou prazo de 90 dias 
para ajustes em caso de notas abaixo de 70% 

Etapa 7 Emissão do Selo — validade de 1 ano; renovação requerida 
anualmente 

 

Os organismos credenciados 

A ABVTEX credencia cinco organismos de auditoria independentes que realizam de 5 a 12 

auditorias por dia em 18 estados do Brasil. São eles: 

 

• ABNT — Associação Brasileira de Normas Técnicas 

• Bureau Veritas 

• DNV GL 

• Intertek 

• SGS 

 

Você pode escolher qualquer um dos cinco. Os valores e prazos variam; vale solicitar 

orçamento a mais de um antes de fechar. 

 

Os três selos e o que cada um significa 
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O programa tem estrutura de selos por nível de aderência: 

 

Selo Cobre Nível inicial, criado em 2025. Voltado para pequenas empresas 
em processo de formalização. Menor barreira de entrada. 

Selo Prata Nível intermediário — o mais comum entre fornecedores 
certificados (1.524 empresas em 2025). Requisito mínimo para a 
maioria dos varejistas signatários. 

Selo Ouro Nível avançado (1.303 empresas em 2025). Inclui critérios 
adicionais de ESG e governança. Abre portas com redes mais 
exigentes e clientes internacionais. 

 

O que acontece se reprovar na auditoria 

Reprovar não significa ser excluído do processo. Se a empresa ficar abaixo de 70% nos 

critérios avaliados, recebe um Plano de Conformidade com prazo de 90 dias para 

implementar as correções e passar por nova avaliação. 

 

 Dica prática: 

O diagnóstico interno feito com antecedência — antes mesmo de contratar a auditoria — é o 
que separa quem passa na primeira tentativa de quem precisa de dois ou três ciclos. Não 
chegue na auditoria sem antes ter varrido sua documentação. Use os checklists deste guia 
como pré-triagem. 
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Capítulo 4 — Rastreabilidade como argumento de 
venda 

Conformidade resolve um problema de entrada. Rastreabilidade cria um diferencial de 

permanência. 

Existe uma diferença grande entre a indústria que diz 'somos organizados' e a que 

consegue provar. A que prova entra — e fica — no portfólio das grandes redes. A que diz 

fica esperando retorno que não vem. 

 

O que o comprador de uma grande rede quer ver 

Quando um comprador perguntar 'como vocês controlam o fluxo de produção?', ele não 

quer uma resposta bonita. Ele quer evidência. O que ele está buscando, na prática: 

 

Previsibilidade de entrega Você consegue mostrar, com dados, quando o pedido vai sair? 
Tem histórico de cumprimento de prazo? 

Rastreabilidade de 
problemas 

Se houver uma não conformidade no produto, você consegue 
identificar lote, subcontratado e data de produção em menos de 
24 horas? 

Capacidade de escala Sua estrutura aguenta um pedido 3x maior que o habitual sem 
perder controle da qualidade? 

Conformidade auditável Se a rede der uma visita surpresa, o que eles vão encontrar? A 
realidade bate com os documentos? 

 

Como transformar sua documentação em pitch comercial 

Cada área de conformidade tem uma tradução comercial direta. Use isso a seu favor: 

 

Da conformidade ao argumento — como apresentar sua estrutura 

☐ 
ABVTEX ativo → 'Já estamos homologados para fornecer a [Renner / C&A / Riachuelo]. 
Nosso selo é renovado anualmente e está disponível para consulta.' 

☐ 
Rastreabilidade de lote → 'Conseguimos rastrear qualquer peça até o subcontratado de 
origem em menos de 24h.' 

☐ 
Certidões em dia → 'Não teremos problema em atender seu processo de cadastro. Toda 
documentação está atualizada e disponível.' 

☐ 
Controle de subcontratados → 'Todos os nossos faccionistas passam por avaliação 
periódica. Você pode visitar qualquer um junto conosco.' 

☐ 
Histórico de auditorias → 'Já passamos por X auditorias. Aqui está o histórico dos últimos 
dois anos.' 



Guia de Conformidade para Fornecedores de Grandes Redes Vesto 

vesto.com.br 11 

☐ 
Indicadores de produção → 'Nossa taxa de entrega no prazo nos últimos 12 meses foi de 
X%. Posso mostrar o relatório.' 

 

O erro mais comum: esconder o que não está 100% 

Nenhuma indústria de médio porte chega à auditoria com tudo perfeito. Os auditores sabem 

disso. O que eles avaliam com rigor não é a perfeição — é a postura. 

Uma empresa que identifica uma pendência, documenta e apresenta um plano de ação 

demonstra mais maturidade de gestão do que outra que disfarça o problema. Compradores 

experientes preferem fornecedores honestos sobre suas limitações a fornecedores que 

vendem uma imagem que não sustentam na prática. 

 

 Regra de ouro da credibilidade industrial: 

Não finja que está melhor do que está. Mostre que você sabe exatamente onde está e tem 
um plano claro para chegar onde precisa. Isso é o que diferencia fornecedor de parceiro. 
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Capítulo 5 — Plano de ação em 90 dias 

Este plano foi pensado para indústrias que estão começando o processo do zero ou que 

precisam se reorganizar antes de uma auditoria. Adapte os prazos conforme sua realidade. 

 

Mês 1 — Diagnóstico e priorização 

 

Semanas 1-2: Levantamento documental 

☐ 
Reúna toda a documentação existente nas quatro áreas (social, ambiental, fiscal, 
operacional) 

☐ Identifique quais certidões estão vencidas ou próximas do vencimento 

☐ Liste todos os subcontratados e faccionistas com os quais trabalha atualmente 

☐ Mapeie os colaboradores sem registro formal ou com documentação incompleta 

 

Semanas 3-4: Diagnóstico de conformidade 

☐ 
Use os checklists do Capítulo 2 como referência e marque cada item: OK / Em andamento 
/ Pendente 

☐ Priorize os itens 'Pendente' por criticidade (bloqueadores de auditoria vs. melhorias) 

☐ Estime o custo e prazo para regularizar cada pendência crítica 

☐ Defina responsáveis internos para cada área 

 

Mês 2 — Regularização 

 

Ações prioritárias — área trabalhista 

☐ Regularize vínculos empregatícios com pendências identificadas 

☐ Atualize PCMSO e PGR/PPRA com empresas especializadas 

☐ Providencie laudos de insalubridade/periculosidade se aplicável 

☐ Formalize contratos com todos os subcontratados 

 

Ações prioritárias — área fiscal e ambiental 

☐ Renove certidões vencidas (CND, CRF, CNDT, estadual, municipal) 

☐ Regularize licenças ambientais ou sanitárias com pendência 
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☐ Contrate empresa de coleta de resíduos com emissão de certificado 

☐ Organize a documentação em uma pasta única e atualizada 

 

Mês 3 — Preparação para auditoria 

 

Preparação operacional 

☐ Realize uma pré-auditoria interna usando os checklists deste guia 

☐ Treine as lideranças sobre o processo de auditoria e o que esperar 

☐ Prepare um dossiê de apresentação com histórico, estrutura e diferenciais da empresa 

☐ Solicite orçamento em pelo menos dois organismos credenciados ABVTEX 

☐ Agende a auditoria com antecedência mínima de 2 semanas 

☐ Prepare sala de reunião e documentação organizada para o dia da visita 

 

 Quanto tempo até o primeiro pedido? 

O processo completo — do diagnóstico à aprovação na auditoria — leva em média de 3 a 6 
meses, dependendo do volume de pendências. Indústrias que já têm a casa minimamente 
organizada chegam em 60 a 90 dias. A antecipação é o maior diferencial competitivo: quem 
começa agora tem vantagem sobre quem vai começar quando a rede pedir. 
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Para fechar 

Rastreabilidade e conformidade deixaram de ser obrigação burocrática e passaram a ser 

filtro de mercado. As grandes redes não estão exigindo isso para dificultar sua vida — estão 

exigindo porque precisam de fornecedores que elas possam defender internamente, 

juridicamente e reputacionalmente. 

O fornecedor que entende isso para de tratar o processo de conformidade como custo e 

começa a tratá-lo como investimento em canal de vendas. 

 

O Vesto foi desenvolvido para indústrias do setor têxtil e de confecção que querem crescer 

com estrutura. Nosso sistema integra controle de produção, rastreabilidade de lotes, gestão 

de subcontratados e documentação operacional — tudo que você vai precisar para 

sustentar a conformidade no dia a dia, não só no dia da auditoria. 

 

 Próximo passo: 

Fale com um especialista Vesto e descubra como sua indústria está posicionada para os 
principais programas de homologação do varejo. A conversa é gratuita e o diagnóstico, 
objetivo. 
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